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R ESUMO . A h istór ia da Associação Brasileira de Enfermagem (AB En) confunde-se, 
quase, com a h istória da enfermagem moderna no. Brasil .  Ambas nasceram na década de 
v i nte. Este resumo procura si ntetizar as principais realizações da A B E n: criação da Rev is­
ta Brasileira de E nfermagem, consecução de le is  dest inadas à regulamentação do ensino 
e do exerdcio  profiss ional, real ização de congressos anuais, promoçãó de ativ idades 
dest i nadas a fac i l itar o desenvolv imento intelectual e profissional dos enfermeiros e do 
pessoal auxil iar e a elaboração de levantamentos e pesqu isas no campo da e nfermagem. 

ABST R ACT . The history of the Brazil ian Nursing Associat ion (ABEn) is very s i milar 
to the h istory of modern nurs ing in Brazi l. Both were bow in the riventies. This  resume 
tr ies te synthesize the most i mportant ach ievements of the ABEn: publicat ion of the 
Braz ili an Nurs ing Rev iew, attainment of laws bounded to regulate teaching an n urs ing 
pract ice, promot ion of ann ual congresses, ed it ion of books and bullet ins on n urs ing 
subjects in general, promot ion of intellectual and prof issional development of n urses, 
techn ic ians and aux il iary nurses through educat ional act iv i t ies, and elaborat ion of surveys 
in the f ield of teaching and nursing pract ice, pr inc ipally. 

INTRODUÇÃO 

A Associação Brasileira de Enfermagem 
(ABEn) completa ses�enta anos de existência no 
dia 12 de agosto de 1986 - sessenta anos de ser­
viços prestados à enfermagem brasileira. A data 
merece ser lembrada, corno devem ser lembradas 
as principais realizações da Associação, efetivadas 
no decorrer dessas seis décadas, principalmente 
as que foram conseguidas nos seus primeiros 
anos de vida, logo após a implantação da enfer­
magem profissional no País. 

A Associaçã'o teve um começo que pode 
ser considerado modesto, percorreu urna estrada 
cheia de tropeços entremeados de alegrias e 
encorajamento pelos pequenos mas significativos 
êxitos alcançados e chega aos nossos dias com 
um grande ativo de realizações e de empreendi­
mentos programados. Os enfermeiros têm razão 
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em prestigiá-la e em zelar pelo seu contínuo pro­
gresso, pois constitui exemplo de trabalho incan­
sável em favor do desenvolvimento dos profis­
sionais de enfermagem e de zelo pela união da 
classe , pela preservação dos seus valores maiores 
e pelo aprimoramento da assistência de enfer­
magem oferecida ao povo brasileiro . 

O início de qualquer obra, de qualquer tra­
balho singular, é tarefa para pioneiros - no caso 
da ABEn foi um empreendimentó de pioneiras, 
por ter sido criada por um pequeno grupo de 
mulheres ,  frágeis na aparência, mas fortes na 
persecução do ideal de expandir a enfermagem 
brasileira e tomá-la parte integrante do sistema 
de as�istência à saúde no País . 

� natural que se faça um breve histórico 
do desenvolvimento da Associação no seu 609 
aniversário, embora muito já tenha sido escrito 
sobre o assunto, destacando-se a publicação do 
Documentário , em 1976. * 

* Este trabalho foi baseado no livro "Asso ciação Brasileira de Enfermagem 1 926- 1 9 76 - Documentário". de Anayde 
C. de Carvalho. no que se relaciona ao período de 1 926 a 1 9 76.  Os Relatór ios apresentados nas Assembléias de Dele­
gados const ituíram a fonte dos fatos ocorridos de 1 9 76 a 1 9 86. 
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Neste resumo, porém, não serão mencio­
nados os nomes das enfermeiras envolvidas nos 
fatos marcantes de cada período, a não ser das 
pioneiras de 1926 e daqueles que se tornarem 
indispensáveis no desenrolar da história. O tra­
balho de todas as que passsaram pela adminis­
tração da ABEn, ou que colaboraram nas ativi­
dades de suas diversas diretorias foi feito, por 
muitos e muitos anos, por idealismo simples 
e puro; essas enfermeiras eram impulsionadas 
pela obrigação a que se impunham do estrito 
cumprimento de um dever ético. Não trans­
pareciam, em suas atitudes, interesses pol íticos, 
ideológicos, ou de regionalismo extremado, que 
pudessem quebrar a unidade da ABEn e a har­
monia entre as associadas . 

A fim de facilitar o acompanhamento da 
evolução da ABEn, a história será dividida em 
quatro períodos de quinze anos cada um, nos 
quais estarão resuinidos apenas os acontecimen­
tos essenciais. 

Nasci mento e Pri mei ros Passos - 1926-1941 

Em 1925 ,  diplomou-se a primeira turma de 
enfermeiras da Escola Ana Nery, já com a idéia 
de organizarem uma associação' de ex-alunas a 
fim de continuarem a manter contatos periódicos 
entre si e de todas com a Escola. Por influência 
das enfermeiras norte-americanas Ethel Parsons 
e Bertha Pullen ,  respectivamente Superinten­
dente do Serviço de Enfermeiras do Departamento 
Nacional de Saúde Pública e Diretora da Escola 
Ana Nery, e de Edith de Magalhães Fraenkel, 
professora da Escola,  decidiram, ao invés ,  fundar 
uma associação de classe que pudesse abrigar, 
além das egressas da própria escola, as demais 
enfermeiras que trabalhavam no Rio de Janeiro, 
formadas no exterior .  

À reunião convocada para o di 1 2  de agosto 
de 1 926 compareceram as enfermeiras Rimidia 
Gayoso, Isolina Gossio, Isaura Barbosa Uma, 
Maria Francisca de A. Reis, Judith Arêas, Odete 
Seabra, Cecy Clausen e Heloisa Veloso, que são 
consideradas as fundadoras da Associação . A di­
retoria provisória eleita na ocasião colocou na 
presidência, secretaria e tesouraria, as três pri­
meiras e nessa mesma ordem. 

Em 1927 foi constituída a diretoria defini­
tiva, com Edith de Magalhães Fraenkel na presi­
dência e Heloisa Veloso e Maria Francisca Reis , 
respectivamente , como secretária e tesoureira. 

Uma associação feminina? Absolutamente 
não .  O fato de a ABEn ter, por cerca de quatro 
décadas, apenas mulheres em seu quadro de asso­
ciadas e, portanto, na diretoria, retrata uma rea­
lidade da época. As escolas de enfermagem abriam 
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matrículas somente para moças. Em contraposi­
ção, os homens ainda não estavam inte ressados na 
profissão e a ela só foram despertados muito mais 
tarde ,  quando a Associação já possuía um acervo 
de realizações que delineavam a trilha firme e 
segura para um grande desenvolvimento . A feliz 
entrada dos enfermeiros na administração da 
ABEn, através das Seções e dos Distritos, é rela­
tivamente recente , o que é encarado com otimis­
mo e entusiasmo, pela nova força que o fato 
representa para o destino da profissão. 

Nos seus primeiros quinze anos de vida, a 
Associação caminhou devagar - houve fases de 
pouca atividade . A existência de um número redu­
zido de escolas , diplomando poucas enfermeiras 
em cada turma, o excesso de trabalho das pio­
neiras , quase todas atuando na saúde pública, 
em locais distantes, dificultavam uma vida asso­
ciativa mais intensa. Mesmo assim, fatos impor­
tantes ocorreram nesse período. 

Em 1 929, a Asssociação filiou-se ao Conselho 
Internacional de Enfermeiras (CIE) e mandou 
representantes ao Congresso dessa entidade reali­
zado nesse mesmo ano em Montreal, Canadá . 
A ABEn continua até hoje filiada ao ClE e o nú­
mero de associados que participam desses Con­
gressos quadrienais, inclusive para a apresentação 
de temas sugeridos pelo Conselho , aumenta a cada 
quadriênio . Constitui fator de crescimento e desen­
volvimento individual e da própria Associação. 

A presença de Edith Fraenkel na chefia de 
delegação brasileira ao Congresso de 1 929 , no Ca­
nadá, representou fator decisivo na criação da 
Revista Brasileira de Enfermagem. Imbuída da 
convicção de que "para uma profissão progredir 
é preciso que tenha uma associação e uma revista" , 
Edith Fraenkel trouxe desse Congresso Interna­
cional a sugestão e os planos para a criação de 
uma revista de enfermagem. 

Maio de 1932 marcou a data da publicação 
do 19 volume de um periódico que até hoje cons­
titui o principal ve ículo de comunicação cient ífica 
da classe . Teve fases de crise , interrupção ( 1 94 1  
a 1 945) e de irregularidade nas publicações mas 
foi, e continua sendo, um dos importantes fato­
res do desenvolvimento e progresso do ensino e 
da prática da enfermagem no Brasil . 

A preocupação com os problemas educacio­
nais e com a regulamentação da prática profissio­
nal constituiu sempre uma constante para as en­
fermeiras que dirigiam os serviços de enfermagem 
e a Escola Ana Nery , mesmo antes da criação da 
ABEn . A Associação assumiu grande parte das 
responsabilidades de zelar pelo desenvolvimento 
do ensino e pela defesa da classe . 

Em 1 939 foram criadas, entre outras ,  as 
Comissões Permanentes de Legislação e de Educa-
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ção que iniciaram um trabalho direcionado. no 
sentido de conseguir a regulamentação do ensino 
e da prática da enfermagem no País. Foi a época 
em que começaram a aparecer projetos de criação 
de escolas em alguns Estados . As Comissões da 
ABEn entraram em ação a fim de evitar que fosse 
dado o nome de escola de enfermagem a institui­
ções de nível inadequado. Na esfera da legislação 
houve contatos com o Ministério do Trabalho 
visando a defesa da classe e a regulamentação 
do exerc ício profissional . Em agosto de 1939 ,  
a presidente da Associação comunicou às  asso­
ciadas que um anteprojeto de regulamentação 
da prática de enfermagem havia dado entrada 
naquele Ministério ,  mas que o "Sindicato dos 
Enfermeiros Terrestres" não havia concordado 
com seus dispositivos .  Foi o início de uma luta 
que se prolonga até hoje . 

A Associação participou ativamente da 
criação e do desenvolvimento de quase todas 
as escolas de enfermagem dos primeiros tempos. 
Esteve sempre atenta às dificuldades encontra­
das , procurando auxiliar diretoras e professoras 
na medida do possível. 

Crescimento e Consolidação - 1941-1956 

No início das atividades da ABEn não era fácil 
conseguir candidatas para os cargos administrati­
vos.  O fato de Edith Fraenkel pe rmanecer na pre­
sidência de 1 927 a 1938 ,  de 1 94 1  a 1 943 e de 
1 948 a 1 9 50 , e o testemunho das enfermeiras mais 
antigas confirmam essa dificuldade . O trabalho era 
árduo e exigia abnegação, espírito de luta e sacri ­
fícios pessoais ,  inclusive pecuniários. Quase todas 
as presidentes exerceram mais de um mandato, na 
maioria das vezes por absoluta falta de candidatas 
ao cargo . 

No período de consolidação, prosseguem os 
trabalhos da comissão de Educação , que culmina­
ram com a promulgação da Lei n'? 775 /49 ,  que 
dispunha sobre o ensino de enfermagem no Pa ís,  
regulamentada pelo Decreto n9 27.426/49 . Final­
mente, a profissão contava com uma lei de ensino 
que , além de colocar o curso de enferm m entre 
os de nível superior, ainda que a longo prazo , cria­
va o curso de auxiliar de enfermagem, uma neces­
sidade considerada premente naquela época. A 
Associação teve ação preponderante no que con­
cerne ao currículo e à maior parte das disposições 
contidas nessa lei, tendo acompanhado toda a sua 
tramitação, apresentando valiosos subs ídios. 

A preocupação com os problemas relaciona­
dos com a assistência materno-infantil e com a 
saúde da comunidade determinou a criação de 
Comissões que tratassem desses assuntos, além 
de outras ,  todas necessárias para o aux ílio às esco-

las na programação do conteúdo das disciplinas 
profissionalizantes .  

Os  esforços da  Comissão de  Legislação leva­
ram à promulgação da Lei n9 2604/5 5 ,  que regula 
o exerc ício da enfermagem profissional , já agora 
bastante defasada e prestes a se r substitu ída por 
novas disposições que melhor atendam às neces­
sidades da classe . 

Fato dos mais significativos desse período foi 
a entrada no Ministé rio da Educação e Saúde , em 
1945 , de um projeto para a criação do "Conselho 
de Enfermagem"; outras cinco tentativas foram 
feitas no biênio seguinte . O assunto não saiu mais 
da pauta dos trabalhos da ABEn até 1973 ,  quando 
foram, finalmente , criados os Conselhos Federal 
e Regionais de Enfermagem. 

A criação da primeira Seção Estadual da 
ABEn data de 1 945,  em São Paulo, seguida das 
Seções do Distrito Federal - hoje Estado do Rio 
de Janeiro - e da Amazônia (Amazonas e Pará), 
em 1946. A partir daí foram criadas as demais , 
atualmente enriquecidas por um ou mais Distri­
tos .  

Em 1 947, foi realizado o I Congresso de  En­
fermagem, planejado , organizado e realizado pela 
Seção de São Paulo , presidida na época por Edith 
Fraenkel , que hospedou as Congressistas na Escola 
de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
(EEUSP) da qual era diretora. Difícil de imaginar 
hoje a EEUSP, na época ainda não inteiramente 
mobiliada e ,  portanto , ainda não habitada pelas 
estudantes ,  transformada em residência temporá­
ria das enfermeiras dos outros Estados; e as re­
cém-diplomadas da lil turma dessa Escola servindo 
o café da manhã às hóspedes e cuidando do seu 
conforto e bem-estar . . . difícil de acreditar , mas 
compreensível para um grupo que desejava, mais 
que tudo , firmar a profissão e criar condições para 
o seu desenvolvimento e progresso . 

A partir da í, a Associação realizou Congressos 
anualmente, somando um total de 37 nacionais, 
até 1985 . As 1 12 enfermeiras (das 200 associadas 
existentes) e 99 estudantes presentes ao 19 Con­
gresso transfçrmaram-se em 4.206 participantes do 
379. 

A partir de 1977, as Comissões Execu tivas dos 
C2ngressos fazem publicar os Anais do Congresso, 
contendo informações sobre o concIave e recursos 
das pesquisas e dos trabalhos apresentados, o que 
documenta a evolução do progresso cultural, cien­
t ífico e profissional da cI asse. 

A par dos nacionais, hospedou o X Congresso 
do Conselho Internacional de Enfermeiras, realiza­

do em Petrópolis , em 1953, realizou, em 1951, o I 
Congresso Latino Americano do Comitê Interna­
cional Católico de Enfermeiras e Assistentes Médi­
co-Sociais (CICIAMS) ao qual havia se filiado por 

R ev. Bras. EnJ, Brasília, 39 (1), jan.jfev.jmar. 1986 - 9 

age



iniciativa de um grupo de associadas católicas e 
em 1976, o I Congresso Sul Americano, també� 
do CICIAMS , além disso hospedou , em 1983 o 
Conselho de Representantes Nacionais do CIE 
em Brasília, para as reuniões administrativas d� 
biênio .  

Evolução e Progresso - 1956-1971 

Esta foi uma época de grandes acontecimentos 
que contribuíram, seguramente , para acelerar o 
progresso da profissã� e dos profissionais de enfer­
magem, agora protegidos pela legislação do ensino 
e do exercício que , embora ainda não inteiramen­
te satisfatórias , abriram caminho para sua afirma­
ção na comunidade como elementos indispensáveis 
nos serviços de assistência à saúde . 

A preocupação das enfermeiras pelas ques­
tões éticas relacionadas à prática profissional sem­
pre existiu e começou a ser tratada com maior se­
riedade a partir do 3Q Congresso , em 1 949 .  A im­
portância do assunto levou à criação de urna Co­
missão que ,  embora renovada periodicamente em 
seus membros , manteve o assunto em pauta duran­
te nove �os até que , em 1958 ,  foi aprovado o Có­
digo de Etica da Associação Brasileira de Enferma­
gem. A Lei nQ 5 .905/73,  de criação dos Conselhos 
Federal e Regionais de Enfermagem, determinou 
a elaboração de um Código de Deontologia de En­
fermagem . Aprovado pela Resolução COFEn-9 , de 
1 975 , este Código constitui hoje a tábua das nor­
mas de conduta dos profissionais de enfermagem -
dos deveres para com a comunidade , cliente s ,  pro­
fissão e profissionais . 

Na área da educação,  os seminários, encontros 
e grupos de estudo contribuíram para o aperfeiçoa­
mento dos programas educacionais em ambos os 
cursos - de enfermagem e de auxiliar de enferma­
gem. O Parecer n9 271/62 do Conselho Federal de 
Educação,  modificado imediatamente após sua pu­
blicação por exigência da ABEn que apresentou 
subsídios em nome das educadoras de enferma­
gem, constituiu , pode-se dizer, a porta de entrada 
das escolas de enfermagem nas universjdades .  

A criação dos cursos técnicos de enfermagem 
(1966), previstos em virtude da Lei nQ 4024/61 , 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, não 
foi propriamente iniciativa da ABEn que , no en­
tanto , passou a trabalhar para que esses cursos se 
firmassem no sistema de ensino de enfermagem; 
até hoje não conseguiu, porém, que o exercício 
dos técnicos fosse regulado em lei ,  o que prejudica 
não apenas a eles, mas a toda a enfermagem brasi­
leira e os planos de assistência à saúde . 

De igual importância foi o aumento no núme­
ro de publicações de livros, manuais e folhetos de 
autoras brasileiras . Além da edição do Boletim In-
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fOl;mativo mensal da ABEn, a Associação publicou 
diversas edições do Manual do Auxiliar de Enfer­
magem de grande utilidade para as escolas e cursos 
desse grau de ensino . Aumentou a literatura pro­
fissional , apesar de continuar ainda carente em re­
lação aos livros didáticos. Para suprir em parte essa 
deficiência estão sendo publicados Cadernos Qen­
tzJ"iços de Enfermagem, já no seu 3C! volume . 

A pesquisa de enfermagem, de utilização inci­
piente no Brasil - ou quase inexistente - ,  teve seu 
alicerce plantado neste período, como um dos fa­
tos mais auspiciosos para o futuro da profissão.  A 
ABEn , demonstrando amadurecimento, coragem, 
determinação por parte da diretoria e dos associa­
dos ,  lançou-se num empreendimento considerado 
temerário na época, tendo em vista suas más condi­
ções financeiras e a carência de pessoal especializa­
do no planejamento e na realização de uma pesqui­
sa. Consciente da necessidade de informações so­
bre a situação do ensino e do exerc ício da enfer­
magem no País , a ABEn, de 1 956 a 1958 ,  plane­
jou· , organizou, elaborou e concluiu o Levantamen­
to de Recursos e Necessidades da Enfermagem 110 
Brasil. O estudo foi financiado pela Fundação 
Rockfel1er e contou com a assistência técnica da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e do Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), en­
tre outros. 

A partir dessa data, houve informações seguras 
sobre a situação real da enfermagem, existente no 
País. A fim de continuar a divulgação de todos, 
principalmente referentes às condições das escolas 
de enfermagem, acrescido do objetivo de oferecer 
assessoria a essas escolas em relação aos programas 
de ensino , a ABEn criou a "Comissão de Segui­
mento do Levantamento" que , com pequeno auxí­
lio financeiro da Fundação Rockfel1er e grande 
verba da própria ABEn , funcionou na Escola de 
Enfermagem São José , em São Paulo , até 1964 , 
quando foi transformada em comissão permanen­
te da ABEn com o nome "Comissão de Documen­
tação e Estudos". Em .1971 foi transformada no 
"Centro de Estudos e Pesquisas de Enfermagem" 
(CEPEn) hoje em pleno vigor de trabalho, contri­
buindo para o crescimento intelectual , cient ífico 
e profissional dos enfermeiros .  Em 1985 , foi reali­
zado o 4Q Seminário Nacional de Pesquisa em En­
fermagem, o que bem demonstra o dinamismo do 
CEPEn. Além disso , já publicou cinco Informes so­
bre Pesquisas e Pesquisadores e mantém um Banco 
de Teses  que , em 1983, já contava com mais de 
duzentas teses catalogadas. 

No campo do relacionamento internacional , a 
Associação fIliou-se , em 1970, à Federação Pan 
Americana de Enfermeiras(os) , o que tem contri­
buído para a maior união, congraçamento e inter­
câmbio com profissionais dos demais países das 



Américas do Norte , Centro e Sul. Em 1983 , a 
reunião do Conselho Diretor dessa Federação foi 
realizada em Brasília, a convite da ABEn. 

Não pode deixar de ser lembrada a contribui­
ção do elemento masculino nas atividades da 
ABEn. Com o aumento gradual, ainda que lento, 
do número de enfermeiros , de ano para ano , espe­
ra-se que seja maior sua contribuição para o desen­
volvimento da ABEn , com o mesmo entusiasmo e 
desprendimento demonstrado sempre pelos seus 
dirigentes e associados. 

No final da década dos anos 60, tiveram início 
os trabalhos no sentido da criação de associações 
profissionais como primeiro passo para se conse­
guir os verdadeiros sindicatos de enfermeiros .  A 
Associação lutou pela reforma da legislação que 
amparava os sindicatos existentes e incentivou e 
ajudou os interessados no assunto. Os sindicatos 
de enfermeiros, porém, só se tornaram uma reali­
dade alguns anos mais tarde. 

Tempos Atuais - 1971-1986 

A aquisição de três conjuntos de salas no Rio 
de Janeiro , em 1953, havia propiciado a oportuni­
dade da instalação de uma sede própria para a 
'ABEn, o que determinou a agilização dos trabalhos 
de diretoria e das comissões permanentes e especiais. 

Entretanto , com a mudança do Governo para 
BrasI1ia tornou-se um dos mais importantes objeti­
vos da Associação estabelecer-se também na Capi­
tal Federal . 

A inauguração da sede em Brasília (1971) 
constituiu fato marcante na vida associativa dos 
enfermeiros .  As gestões para conseguir a doação 
de um terreno no Distrito Federal tiveram início 
em 1958  e a doação foi efetivada cinco anos após. 
A construção do prédio mobilizou toda a classe e 
exigiu sacrifícios dos associados e ,  principalmen­
te, da diretoria dos biênios 1968/70 e 1970/72 ,  
em razão das já crônicas dificuldades financeiras 
pelas quais a ABEn atravessava, mas valeu a pena. 
Inaugurada durante a 32é!- Semana de Enferma­
gem, constitui hoje patrimônio valioso quê passará 
às futuras gerações de enfermeiros .  Abriga os servi­
ços administrativos da Associação e da Revista, 
uma biblioteca e um museu. este recém-criado é 
destinado a recolher e guardar documentos e obje­
tos de valor histórico para a enfermagem brasile ira.  

Na área da educação , foi dado mais um passo 
na direção de um currículo mínimo s atisfatório, 
sendo publicado o Parecer nq 163/72 ,  do Conse­
lho Federal de Educação , determinando o Currí­
culo Mínimo dos Cursos de Enfermagem e Obste ­
trícia .  Os esforços da ABEn para unir as duas pro­
fissões ,  enfermagem e obstetrícia, tive ram bom 
êxito em decorrência das disposições legais referen-

tes à reforma universitária. Sua atuação junto aos 
membros do Conselho Federal de Educação pro­
piciou a elaboração de um currículo m ínimo a 
contento das educadoras de enfermagem e de obs­
tetr ícia da época. 

No campo da legislação,  a publicação , em 
1 974, do livro Enfernuzgem - Legislação e ASSlm­
tos Co"elatos , em três volumes, pelo Serviço Es­
pecial de Saúde Pública (SESP), por solicitação da 
ABEn , colocou ao alcance dos enfermeiros um ins­
trumento valioso de consulta e ensinamento . À en­
fermeira Anyta Alvarenga, do SESP, se deve a com­
pilação das leis do inte resse da enfermagem , a par­
tir de 1832, e os respectivos comentários ,  segundo 
a necessidade . 

A história da enfermagem,  ligada ao desenvol­
vimento da ABEn , foi beneficiada com a publica­
ção do livro Asso ciação Brasileira de Enfermagem 

- 1926-1976. Documentário, publicado em 1976, 
ano do jubileu de ouro da Associação . 

Datam de fins do período ante rior, os primei­
ros estudos no sentido da elaboração da Política de 
Trabaho da ABEn . Aprovada em 1972 ,  foi poste­
riormente reformulada e constitui hoje elemento 
essencial para a definição do papel da enfe rmagem 
como parte integrante da política de saúde do 
Pa ís . 

Através das demais Comissões Permanentes e 
em colaboração com as escolas de enfermagem e 
outras instituições de ensino e de assistência à 
saúde. nossa entidade de classe aumenta, de ano 
para ano , as atividades científicas ,  proporcionando 
aos asso ci ados oportunidade para a participação 
em grupos de interesse clínico , cursos de especiali­
zação ou de aperfeiçoamento , encontros estaduais 
e regionais , palestras ,  seminários, congressos na­
cionais e internacionais , conferências ,  debates e 
simpósios . 

Cumpre salientar a participação dos associados 
da ABEn , n as Reuniões Anuais da Sociedqde Brasi­
leira para o Progresso da Ciênci a  (SBPC), desde 
1972 .  Em 1977 , a Enfe rmagem foi classificada 
com o  uma das Ciências na Seção de Ciência Apli­
cada dessa Sociedade . 

As Seções Estaduais e ditam um Boletim Men­
sal e algumas já fazem circular uma Revista pró­
pria ,  destinada a divulgar notícias da enfermagem 
no Estado e a produção científica de seus associa­
dos .  A REBEn e o Informativo ABEn, e ditados 
pela ABEn Central, passaram a ser entregues dire­
tamente pelo correio , aos associados. 

Os Conselho s Federal e Regionais de Enferma­
gem,  aspiração das primeiras diretorias , que pela 
sua criação trabalharam desde 1945 ,  substituídas 
na luta pelas diretorias poste riores ,  tornaram-se 
realidade em 1973, através da promulgação da Lei 
nq 5905/83. Instalado o Conselho Fede ral, dois 
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anos após, seguindo de imediato a instalação dos 
Regionais , começou para a enfermagem brasileira 
uma nova fase de vida . Como "órgão disciplinador 
do exercício profissional" , o COFEn colocou nas 
mãos dos enfermeiros os instrumentos para a fisca­
lização desse exerc ício e um Código de Deontolo­
gia "onde se encontram os princípios e deveres 
que orientam e conduzem a atividade profissio­
nal . .  " 

E. como fecho deste resumo , merece menção 
especial a publicação do Estudo do Exercz'cio 
de Enfermagem nas Instituições de Saúde do 
Brasil- 1982/1983; Força de Trabalho em Enfer­
magem , lq volume. Trata-se de um estudo efetua­
do como seqüência do Levantamento de Recursos 
e Necessidades de Enfermagem do Brasil, de 1958 , 
ampliado e divulgando dados minuciosos sobre os 
variados aspectos da prática de enfermagem no 
que se relaciona a pessoal, condições de trabalho, 
produção cient ífica e vida associativa, entre outros . 

Para a execução do estudo, foi feito um con­
vênio COFEn-ABEn e o Projeto Nacional de Pes­
quisa, como foi chamado, recebeu substancial 
ajuda financeira do INAMPS. O grupo responsável 
pelo trabalho contou com a colaboração de outras 
instituições no que diz respeito à assistência técni­
ca de especialistas em pesquisa. Aguarda-se , para 
breve , a publicação do 2q volume . 
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A ABEn , entidade de caráter cultural e assis­
tencial , o COFEn e os COREn's , órgãos disciplina­
dores do exerclcio profissional e os Sindicatos , 
defensores dos direitos econômicos e das condi­
ções de vida e trabalho dos profissionais , consti­
tuem as três entidades que se completam no que 
se relaciona com a assistência e a defesa dos enfer­
meiros, que delas dependem e por elas trabalham. 

Para que todas as três  alcancem o máximo de 
sua eficiência na defesa dos interesses da classe é 
importante que essa classe continui a prestigiá-las 
como sempre o fez, oferecendo trabalho e colabo­
ração . 

A Associação Brasileira de Enfermagem , à 
qual as outras duas devem, de certa maneira, sua 
existência, é credora do respeito e da admiração 
dos enfermeiros .  Sua história é composta por uma 
sucessão de fatos e pela evolução de acontecimen­
tos na enfermagem.  Não estaríamos no estágio 
presente sem os ante riores .  Para todos aqueles que 
tornaram possível a situação atual da Associação ,  
a gratidão e o respeito pelo patrimônio que nos le­
garam . 

CARVALHO, A .  C. Associação Brasileira de Enferma­
gem - 1 9 26 - 1986 .  Rev. Bras. Enf. , 39 (1 ) . 7-1 2 ,  
Jan.fMars . 1 9 86 . 




